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O bolso de Bolsonaro 


O deputado Jair Bolsonaro 
tenta cativar os menos informa¬ 
dos com seus discursos de ódio 
e ultraconservador. Tenta apare¬ 
cer como diferente dos políticos 
que estão aí. Mas a verdade é que 
Bolsonaro ficou rico com a polí¬ 
tica, assim como a maioria dos 
seus coleguinhas corruptos do 
Congresso Nacional. Em seu sex¬ 
to mandato consecutivo como 
deputado federal, em 2010 Bolso¬ 
naro declarou à Justiça Eleitoral 
possuir bens que totalizavam o 
valor de R$ 826,6 mil. 

Quatro anos depois, em 2014, 
o patrimônio declarado pulou 
para R$ 2.074.692,43. A varia¬ 
ção patrimonial é bem maior do 
que a soma dos salários líquidos 
que ele recebeu como deputado. 
Mesmo que Bolsonaro não tives¬ 




se gasto um único centavo de 
seus salários entre 2010 e 2014, 
ainda assim o montante acumu¬ 
lado não lhe permitiria chegar 


Homenagem? 


Histórico aliado do agrone- 
gócio, o atual ministro da Jus¬ 
tiça, Osmar Serraglio (PMDB), 
disparou contra a luta de indí¬ 
genas por terras. Disse que os 
envolvidos em conflito no cam¬ 
po deveriam parar com a discus¬ 
são sobre territórios. Segundo ele 
“terras não enchem barriga de 
ninguém”. Serraglio teve 30% de 
suas doações de campanha em 
2014 feitas por empresas ligadas 
ao agronegócio. No dia seguinte 
à sua posse, recebeu seus ami- 


guinhos ruralistas da Frente Par¬ 
lamentar da Agropecuária (FPA). 
O ministro tem notória ligação 
com Eduardo Cunha, que está 
preso pela Lava Jato. Segundo 
o documento “O Direito Huma¬ 
no à Alimentação Adequada e à 
Nutrição do Povo Guarani-Kaio- 
wá”, elaborado pelo Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
as chances de três comunida¬ 
des Guarani-Kaiowá, no Mato 
Grosso do Sul passarem por res¬ 
trição ou privação completa de 


ao patrimônio de mais de R$ 2 
milhões. Como se não bastasse, 
Bolsonaro continua, em 2014 Bol¬ 
sonaro aparece com duas man¬ 
sões de frente para o mar, na 
Barra da Tijuca, reduto de parte 
de sua elite carioca. O deputado 
declarou que o valor de compra 
declarado de uma das proprie¬ 
dades é de R$ 400 mil e a outra, 
de R$ 500 mil. Uma piada, pois 
os imóveis de valor mais baixo 
nessa região custam no míni¬ 
mo entre R$ 1,5 milhão a R$ 2 
milhões. Bolsonaro costuma a 
falar grosso com os oprimidos 
e desvalidos. Ameaça mulheres 
de estupro e indígenas com bala. 
Mas com os ricos e poderosos ele 
fala fino. Assim como seus co¬ 
legas parlamentares, Bolsonaro 
não passa de mais um picareta. 


alimentos é de 100%. Entre os 
entrevistados, 76% afirmaram 
que crianças e adolescentes pas¬ 
saram pelo menos um dia in¬ 
teiro sem comer. Entre os adul¬ 
tos, 80% relataram que come¬ 
ram menos do que precisariam 
para que sobrasse comida para 
as crianças. Certamente, o mi¬ 
nistro canalha nunca ouviu fa¬ 
lar dessa pesquisa. Tudo indica 
que vem chumbo grosso aí na 
batalha travada entre ruralistas 
e os povos originários. 
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Luis Araújo, trabalhador da Vallourec (antiga Mannesmann) 

Prezado, a tercerização proposta é muito pior que a escravidão. Naquela 
época do escambo o escravo só tinha a preocupação em trabalhar, comer, 
o senhor de escravo tinha suas obrigações de tratar da forma mais precária 
os escravos. Agora com a terceirização vamos ser os escravos modernos. O 
negócio neste momento será uma revolução do povo, uma greve geral como 

está chamando a CSP-Conlutas, o Zé Maria do PSTU. 
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VAMOS PARAR 0 BRASIL 

A saída é a luta, é a greve geral 



A s centrais sindicais 
decidiram convocar 
uma greve geral con¬ 
tra as reformas da Previdên¬ 
cia e trabalhista e contra 
o projeto de terceirização 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados. A convocação 
desse dia, muito defendida 
pela CSP-Conlutas, é uma 
vitória do movimento que 
fortalece a luta e a mobili¬ 
zação pela base. 

As enormes manifesta¬ 
ções e as paralisações do 
dia 15 de março e os atos 
do Dia Internacional de 
Luta das Mulheres, em 8 
de março, demonstraram 
que a classe trabalhadora 
está disposta a ir à luta con¬ 
tra as reformas. A disposi¬ 
ção da classe trabalhadora 
é grande, e o rechaço a Te¬ 
mer e ao Congresso corrup¬ 
to é maior ainda. 

A greve geral está colo¬ 
cada na ordem do dia e se 
massificou. Sua realização 
é possível. Para todo o lado, 
além do apoio generaliza¬ 
do à luta, é possível ouvir: 
“Tem que parar tudo!”. A 
greve geral é assunto nas 
ruas, nos locais de trabalho, 
nas escolas, nos pontos de 
ônibus e nas manifestações. 

O governo sentiu a for¬ 
ça das mobilizações. O su¬ 
posto recuo em relação aos 
servidores estaduais e mu¬ 
nicipais na reforma da Pre¬ 
vidência foi uma manobra 
para tentar enfraquecer a 
luta e jogar no colo dos go¬ 
vernadores e prefeitos a re¬ 
forma previdenciária. Se os 
governadores não fizerem a 
reforma em alguns meses, 
vai valer reforma geral. 

Ao mesmo tempo, bus¬ 
cou mostrar serviço para os 
patrões ao desengavetar e 
aprovar o PL das terceiriza¬ 
ções, que pegou de surpre¬ 
sa até sindicalistas pelegos. 

COMITÊS DE BASE 

No entanto, para derro¬ 
tar as reformas, as centrais 
sindicais precisam ir até o 
fim na luta. Não podem va¬ 
cilar nem podem negociar 
nosso direitos e aceitar ou 


propor emendas na reforma 
da Previdência nem na tra¬ 
balhista. Negociar qualquer 
coisa com Temer e o Con¬ 
gresso significa entregar de 
bandeja direitos históricos 
da classe trabalhadora. 

As principais direções do 
movimento, que até então 
estavam metidas na nego¬ 
ciação da reforma trabalhis¬ 
ta e da reforma da Previdên¬ 
cia, vão tentar se aproveitar 
da força das manifestações 
para se reforçarem nas ne¬ 
gociações. Por isso, é preci¬ 
so denunciar e exigir o fim 
dessas negociações e defen¬ 
der e se empenhar a fundo 
na organização da greve ge¬ 
ral, como sempre defendeu 
a CSP-Conlutas. 

Agora é hora de arrega¬ 
çar as mangas, organizar a 
base nas categorias e exigir 


que sindicatos, associações 
de moradores, entidades de 
estudantes etc. façam as¬ 
sembleias para preparar a 
greve geral. É hora de or¬ 
ganizar os comitês de luta 
contra as reformas e pela 
greve geral. Vamos organi¬ 
zar pela base a mobiliza¬ 
ção para não permitir que 
negociem em nosso nome. 
Vamos organizar os debaixo 
para derrotar Temer e suas 
reformas. 

Os comitês precisam ser 
organizados nas fábricas, 
nos bairros, nas escolas, 
nas ocupações do movimen¬ 
to popular e de organizações 
de trabalhadores desempre¬ 
gados, como o SOS Emprego 
do Rio de Janeiro. Enfim, co¬ 
mitês que possibilitem unir 
os trabalhadores e a juventu¬ 
de que querem lutar e cons¬ 


truir instrumentos para essa 
luta, que vão além das dire¬ 
ções das centrais caso nego¬ 
ciem emendas ou recuem da 
paralisação. 

O caminho para derro¬ 
tar as reformas de Temer e 
do Congresso é a luta e não 
as eleições. A solução não 
é Lula 2018 como defende 
o PT. Não dá para esperar. 
A hora de lutar para ven¬ 
cer é agora. O que os traba¬ 
lhadores precisam é cons¬ 
truir a greve geral e manter 
sua mobilização permanen¬ 
te contra qualquer ataque 
que vier. 

Por outro lado, a alter¬ 
nativa política para os tra¬ 
balhadores não é outro go¬ 
verno de Lula, que se aliou 
a banqueiros, empreiteiros 
e corruptos, garantindo al¬ 
tos lucros para os empresá¬ 


rios. Isso não vai garantir 
pleno emprego, aposentado¬ 
ria, soberania nem prisão e 
confisco dos bens dos cor¬ 
ruptos e corruptores. 

A saída é que os traba¬ 
lhadores governem em con¬ 
selhos populares. A saída 
é fazer os banqueiros, as 
multinacionais e os corrup¬ 
tos pagarem a conta da cri¬ 
se que criaram, começando 
por suspender o pagamento 
da dívida pública que suga 
quase metade do orçamento 
do país. Um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores, que 
precisa nacionalizar e colo¬ 
car sob controle dos trabalha¬ 
dores o sistema financeiro, a 
propriedade dos corruptos e 
das multinacionais. Não va¬ 
mos conseguir isso com elei¬ 
ções, mas com a mobilização 
dos trabalhadores. 
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VELHO CHICO 

A transposição não é para 
matar a sede do povo pobre 


a MATHEUS DRUMMOND, 
DE SALVADOR (BA) 


A propaganda do governo 
federal e a forma como 
a imprensa fez a cober¬ 
tura da inauguração da Estação 
de Bombeamento de Floresta, 
no Sertão de Pernambuco, faz 
parecer que o principal objetivo 
da transposição do rio São Fran¬ 
cisco é levar água para o povo 
pobre do semiárido brasileiro. 
Mas isso não é verdade. 

De acordo com o licencia¬ 
mento ambiental do projeto, só 
5% de todo o território do semi¬ 
árido e 0,3% da população se¬ 
rão beneficiados. Apenas 4% da 
água serão destinados à chama¬ 
da população difusa, que mora 
longe da bacia do rio e das bar¬ 
ragens; 26% da água será desti¬ 
nada ao uso urbano e industrial, 
e 70% para a agricultura. 

Os dados não deixam dúvi¬ 
das: o objetivo central é alimen¬ 
tar a agricultura, isto é, o projeto 
visa atender ao latifúndio dos ve¬ 


lhos coronéis ou, ainda, os gran¬ 
des empreendimentos agrícolas 
capitalistas do agronegócio que 
produzem produtos destinados 
à exportação. Ou seja, os mes¬ 
mos que sempre se beneficiaram 
com os projetos de irrigação já 
implantados na região. 

O PROJETO DA TRANSPOSIÇÃO 

A obra começou a ser cons¬ 
truída no governo do Lula, em 
2007. Duramente criticada pelos 
movimentos sociais ligados aos 
ribeirinhos e pescadores e por 
estudioso do meio ambiente, o 
projeto foi imposto sem nenhum 
diálogo com a população. Toda 
a obra é marcada por erros no 
projeto e estouro no orçamen¬ 
to, sem contar a corrupção das 
empresas envolvidas na execu¬ 
ção. Em 2015, a Polícia Federal 
prendeu executivos das emprei¬ 
teiras Galvão Engenharia, OAS, 
Coesa e Barbosa Mello, suspei¬ 
tos de envolvimento no super- 
faturamento e desvio de R$ 200 
milhões em dois lotes do projeto. 


O Ministério da Integração 
Nacional informou que inde¬ 
nizou 2.553 propriedades para 
construir os canais. Moradores 
reclamam da forma como tive¬ 
ram suas terras desapropriadas. 
As indenizações foram abaixo 
do valor das posses dos agri¬ 
cultores. Em algumas cidades, 
como em Sertânia (PE), os atin¬ 
gidos pela obra foram removidos 
para outras casas. Os desapro¬ 
priados dizem que receberam 
as casas sem nenhuma manu¬ 
tenção, cheias de rachaduras e 
telhas quebradas. 

O projeto está divido em dois 
eixos: o Eixo Norte, de aproxi¬ 
madamente 400 quilômetros, e 
Eixo Leste, com 220 quilôme¬ 
tros. Em toda a obra, já foram 
gastos R$ 9,6 bilhões. Valor que 
para alguns especialistas, como 
o engenheiro agrônomo João 
Suassuna, daria para construir 
obras menores, mais baratas e 
mais eficientes, como adutoras 
captando água direto até barra¬ 
gens pelo sertão. 


Agua para o~ 



Ao contrário da propaganda dos governos do PT e de 
Temer, a transposição do São Francisco não vai 
beneficiar o sertanejo. Vejamos: 




A obra atinge apenas 


Apenas 0,3% da 70% da água será destinada para 


5% de todo o território população da região irrigação da agricultura, 
do semiárido será beneficiada especialmente dos grandes 

empreendimentos do agronegócio 



ÁGUA E TERRA 


Quatro medidas 
alternativas para combater 
a seca no sertão 



Acabar com a seca no Nor¬ 
deste nunca foi e nunca será 
uma tarefa a ser cumprida por 
nenhum governo. Afinal, os po¬ 
líticos são uns dos que mais se 
beneficiam com a fome a sede 
do povo pobre da nossa região. 
Medidas bem mais simples que 
a transposição do rio São Fran¬ 
cisco já poderiam ter sido im¬ 
plantadas há anos. O problema 
é que tais medidas não bene¬ 
ficiam construtoras corruptas 
nem os coronéis. 

A primeira medida que pre¬ 
cisa ser tomada é a revitaliza¬ 
ção do Velho Chico. O rio, que 
nasce no cerrado de Minas Ge¬ 
rais, na Serra da Canastra, e 
percorre mais de 3 mil quilô¬ 
metros até sua foz, na divisa 
entre Sergipe e Alagoas, ago¬ 
niza, encontra-se debilitado. 
O agrônomo João Suassuna 
afirma que o São Francisco 
não tem volume para abaste¬ 
cer a transposição. É um rio 
de múltiplos usos, responsável 
por 95% da energia gerada no 
Nordeste, e irriga uma área de 
340 mil hectares. Outros estu¬ 
diosos apontam que a transpo¬ 
sição pode provocar a deser- 
tificação definitiva da região 
sem um efetivo resgate do rio. 

A segunda medida é um 
plano de obras públicas para 
a construção de cisternas, de 
pequenas barragens, recupe¬ 


ração de poços e construção 
de adutoras. Além de garan¬ 
tir água nas torneiras, nas 
casas das pessoas e não nos 
latifúndios dos coronéis, ge¬ 
raria empregos. 

A terceira medida é um in¬ 
sistente trabalho de educação 
para o melhor aproveitamento 
da água, sobre a importância 
de preservar os rios e as ma¬ 
tas ao seu redor. Medidas que 
apontam uma convivência har¬ 
moniosa com o semiárido. 

A quarta medida é a reali¬ 
zação da reforma agrária, sob 
controle dos trabalhadores. As¬ 
sim, vamos colocar um fim no 
latifúndio, nas cercas erguidas 
pelos coronéis que se apropria¬ 
ram ao longo do tempo das me¬ 
lhores terras, sustentando um 
modelo econômico que há mais 
de 500 anos impõe a pobreza 
ao povo do sertão, o agronegó¬ 
cio exportador. 

Essas são medidas que 
apontam uma solução concre¬ 
ta à seca, à sede e à fome no 
semiárido brasileiro. Medidas 
que impedem que os coronéis 
se apropriem da água e das me¬ 
lhores terras. Impedem, tam¬ 
bém, que políticos corruptos, 
como Temer e Lula, brinquem 
com as nossas esperanças por 
água. Mais do que isso, que não 
façam jogo político com a nos¬ 
sa esperança por dias felizes. 
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PAPELÃO 

Came fraca. 


f \ DA REDAÇÃO 


A operação da Polícia Fe¬ 
deral envolvendo carne 
adulterada provocou 
revolta em todo o país. A ope¬ 
ração Carne Fraca escancarou 
a corrupção envolvendo gover¬ 
no, partidos como PP e PMDB e 
grandes frigoríficas para a ven¬ 
da de carne podre e adulterada. 

A operação atinge as princi¬ 
pais empresas agroindustriais, 
como a JBS (das marcas Friboi 
e Seara) e a BRF (Perdigão e 
Sadia). O esquema envolve o 
pagamento de propina pelas 
empresas a fiscais do Ministé¬ 
rio da Agricultura para a libe¬ 
ração de carnes podres, adul¬ 
teradas, algumas até com in¬ 
clusão de papelão. 

O ministro da Justiça, Os¬ 
mar Serraglio, recentemente 
nomeado por Temer, aparece 
nas investigações em grampo 
telefônico com o superinten¬ 
dente do Ministério da Agricul¬ 
tura, Daniel Gonçalves, apon¬ 
tado como o chefe do esquema. 
Na escuta telefônica, o então 
deputado federal Serraglio re¬ 
clama com Daniel, o qual cha¬ 
ma de “grande chefe”, de uma 
fiscalização a um frigorífico do 


Paraná. Depois, foram revela¬ 
das mais ligações entre os dois. 
Serraglio teria indicado Daniel 
Gonçalves Filho para assumir 
a superintendência regional do 
Ministério da Agricultura no 
Paraná. 

Serraglio, para quem não se 
lembra, foi um dos homens for¬ 
tes do ex-presidente da Câma¬ 
ra, Eduardo Cunha. Na época, 
chegou a cobrar dos colegas a 
anistia para Cunha para salvá- 
-lo da cassação. 

O atual ministro da Justi¬ 
ça também foi financiado pela 
JBS nas últimas eleições, que 
doou R$ 200 mil à sua cam¬ 
panha. A empresa foi a maior 
doadora a candidatos, distri¬ 
buindo R$ 61,2 milhões a 21 
partidos diferentes. 

DOADORES DE CAMPANHA 

A JBS foi a maior doadora 
da campanha de Dilma Rous- 
seff (PT) de 2014, repassando 
R$ 72,3 milhões à petista. Para 
o tucano Aécio Neves, foram 
R$ 40,2 milhões. O grupo foi 
agraciado em R$ 3,5 bilhões 
em empréstimos do BNDES na 
estratégia do então governo do 
PT de beneficiar um pequeno 
grupo de empresas, as chama¬ 
das “campeãs nacionais”. 


MEDIDAS 

Prisão e estatização 
sob o controle dos 
trabalhadores 


O esquema mostrou até 
onde chega a ganância e a 
sede por lucros das grandes 
empresas, associadas a polí¬ 
ticos e partidos corruptos. Os 
produtos adulterados iam até 
para a merenda escolar, como 
no Paraná, onde crianças con¬ 
sumiam carne adulterada com 
substância cancerígena. 

Este mais recente escânda¬ 
lo mostra mais uma vez as re¬ 
lações espúrias entre as gran¬ 
des empresas e os governos do 
PT e de Temer, além de PSDB, 
PMDB e PP. Todos eles lucram, 
e a população é obrigada a co¬ 
mer carne podre e substâncias 


químicas cancerígenas. 

É preciso prender os res¬ 
ponsáveis por esse absurdo. 
Prender e confiscar os bens 
dos donos dessas empresas 
e dos políticos envolvidos. É 
necessário investigar e punir 
inclusive o ministro Serraglio, 
que conta, até agora, com a 
blindagem da Justiça. 

Os trabalhadores dessas 
empresas não podem pagar 
o pato pela corrupção de seus 
patrões. Por isso, temos de 
exigir a estatização, sem in¬ 
denização, das empresas en¬ 
volvidas, sob controle dos tra¬ 
balhadores. 


corrupção forte 


MICO foi o que pagou o presidente Temer ao levar embaixadores a uma churrascaria para demonstrar 
apoio à carne brasileira. Acabaram por descobrir que a churrascaria Steak Grill só servia carne importada. 
Isso sem falar na foto macabra que o evento gerou... Piadas e memes invadiram as redes sociais. 


E DANDO QUE SE RECEBE 


(JBS) 

fM fmSsajèjÉ 


POLEMICA 


O mito do desenvolvimentismo petista 


Após a operação da PF, pe- 
tistas começaram a defender 
uma estranha tese: a de que a 
operação era mais uma parte 
do suposto golpe com o objeti¬ 
vo de destruir mais um setor 
da indústria nacional. Mais 
um porque o objetivo da Lava 
Jato seria destruir o setor da 
construção segundo eles. 

Na verdade, há muito 
tempo o PT deixou para trás 
a estratégia de defesa do so¬ 
cialismo para assumir clara¬ 
mente uma suposta política 
desenvolvimentista para o 
capitalismo. Isso explica¬ 
ria porque os governos do 
PT apoiaram o agronegócio 
da soja e da cana-de-açúcar, 
empreiteiras, mineradoras, 
entre outras empresas na¬ 


cionais, concedendo toda 
sorte de vantagens e dinhei¬ 
ro público. 

Até 2014, o BNDES injetou 
R$ 8,1 bilhões na JBS para que 
ela pudesse se tornar uma das 
maiores empresas de carne 
do mundo. Os petistas acham 
que isso fortaleceu a indústria 
nacional. Mas essa política re¬ 
forçou a dependência do ca¬ 
pitalismo brasileiro e tornou 
o país num mero fornecedor 
de carnes ao mercado mun¬ 
dial, assim como de minérios 
e grãos. Ou seja, a inserção do 
Brasil no comércio interna¬ 
cional se dá por exportações 
de produtos primários, o que 
está plenamente de acordo 
com o histórico da economia 
brasileira que se constituiu 


como primário-exportadora 
desde seus tempos de colônia. 

O desenvolvimentismo já 
foi mais sério no passado. 
Celso Furtado, um dos seus 
principais teóricos, defendia 
a industrialização do país e 
não de maiores exportações 
de matérias-primas. 

O suposto desenvolvi¬ 
mentismo do PT é, na verda¬ 
de, só uma face do neolibera- 
lismo e não sua negação. Por 
anos, os governos de Lula e 
Dilma aplicaram planos ne- 
oliberais que se apoiam nas 
privatizações, no ajuste fis¬ 
cal para obter superávits pri¬ 
mários, nos pagamentos das 
dívidas, na abertura para as 
importações e na desregula- 
mentação da economia. 




40,2 

milhões 

recebidos da JBS 
na campanha 
de 2014 


72,3 

milhões 

recebidos da JBS 
na campanha 
de 2014 
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ORGANIZAR OS DE BAIXO 

Comitês contra as reformas 
são organizados pelo país 

A campanha contra a reforma da Previdência está sendo assumida por operários e trabalhadores da 
periferia. Em todo país começam a brotar os comitês. Seu objetivo fundamental é organizar a luta 
contra as reformas da Previdência e trabalhista e organizar a greve geral do dia 28 de abril. Aqui você 
pode conferir algumas dessas experiências. 


COMO MONTAMOS NOSSO COMITÊ 


“Era preciso fazer algo contra as reformas do Temer” 



0 EMANUEL DE OLIVEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 

Como surgiu o comitê 
de resistência contra a 
reformas de Temer? 

Norival - Vínhamos nos 
reunindo na associação de mu¬ 
lheres no Cocaia para fazer de¬ 
bate de temas importantes como 
socialismo, violência do Estado, 
entre outros temas. Com o anún¬ 
cio da proposta de reforma da 
Previdência, resolvemos fazer 
alguma coisa concreta contra as 
reformas e chamamos uma reu¬ 
nião na associação de bairro do 
Parque Residencial Cocaia. Na 
reunião estava o Cássio, que é 
metalúrgico e membro da as¬ 
sociação, um militante PT, José 
Zito do PCdoB, mais um mili¬ 
tante PSTU, o Valdir, que é ex- 
-diretor do Sindicato dos Quími¬ 
cos, o Gerônimo, metalúrgico 
aposentado, e um funcionário 
da prefeitura. 

O que foi discutido na 
reunião? 

Fizemos um debate sobre 
os ataques que Temer está 
fazendo contra os trabalha¬ 
dores e vimos que não po¬ 
deríamos ficar quietos. Daí 
propus a formação do comitê 
contra as reformas da Previ¬ 
dência e trabalhista. Todos 
concordaram. 

Quais proposta que 
surgiram da reunião? 

Surgiram várias propos¬ 
tas: chamar mais compa¬ 
nheiros, falar com o padre 


da igreja e o pastor, chamar 
outras associações de bair¬ 
ro da região, fazer um ra¬ 
teio para alugar um carro de 
som para circular no bair¬ 
ro e explicar para a popula¬ 
ção o que significa a refor¬ 
ma. Surgiu, também, a pro¬ 
posta que deveríamos fazer 
uma manifestação aqui na 
periferia. Todos concorda¬ 
ram em fazer uma nova reu¬ 
nião. Dependendo do núme¬ 
ro de participantes da pró¬ 
xima reunião, decidiríamos 


o que fazer: ou um ato aqui 
e depois irmos para a [ave¬ 
nida] Paulista, ou ir direto 
para a Paulista se juntar ao 
ato das centrais. 

Como foi a outra reunião? 

Na outra reunião, já vie¬ 
ram mais companheiros, 
além dos que estavam na 
primeir a. O Irineu, da ilha 
do Bororé, Carri e seu filho, 
militante da região, a Irene, 
ex-membro do conselho tu¬ 


telar, e um representante do 
Cedeca [Centro de Defesa 
dos Direitos das Crianças e 
do Adolescente]. 

O que saiu dessa 
reunião? 

Após um debate, foi de¬ 
cidido marcar um ato aqui 
na periferia com dois pontos 
de encontro: se tivesse ôni¬ 
bus, iríamos nos encontrar 
na praça do Circo Escola. Se 
não tivesse ônibus, iríamos 


no posto Brener, na Aveni¬ 
da Belmira Marim. Tiramos, 
também, de fazer uma faixa 
com o nome de Comitê de 
Resistência contra as Refor¬ 
mas e que os partidos e or¬ 
ganizações poderiam levar 
seus panfletos, bandeiras e 
cartazes, além de seus ma¬ 
teriais de propaganda. 

No dia 15 de março, 
como foi? 

Fomos informados que 
não ia ter ônibus. Então, 
marcamos no posto. Às 6h 
da manhã, começaram a 
chegar os companheiros e 
fomos ficando alegres, pois 
o chamado dos poucos que 
estavam na reunião tiveram 
eco. Chegaram, em peso, os 
moradores da ocupação Aris¬ 
tocrata, do MTST, que estão 
com uma ordem de despe¬ 
jo, liderados pelo Eliude, 
que engrossou o caldo. Ti¬ 
nha muitas mulheres negras, 
trabalhadores da construção 
civil e de outras categorias. 
Saímos em passeata com 
aproximadamente 120 pes¬ 
soas. Andamos quase seis 
quilômetros e encerramos a 
nossa manifestação em fren¬ 
te à agência da Previdência 
na Cidade Dutra após vários 
companheiros falarem. Ao 
final do dia, alguns compa¬ 
nheiros ainda encontraram 
força e foram até a Paulis¬ 
ta. A próxima atividade vai 
ser ainda maior. Só vamos 
parar de lutar quando botar 
para fora todos os corruptos 
e barrar as reformas. 
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TERCEIRIZAÇÃO 

“Do ponto de vista econômico, bancarrota. 
Do ponto de vista do trabalho, barbárie” 

|^J DA REDAÇÃO 

0 Opinião Socialista entrevistou o professor da Faculdade de Direito da USP e juiz do Trabalho, Jorge Luiz Souto Maior, que falou 
sobre a lei das terceirizações no Congresso Nacional, a proposta de reforma trabalhista do governo Temer e como isso pode 
impactar o conjunto dos trabalhadores. 


O que representa esta lei 
das terceirizações aprovada 
na Câmara e que foi para 
sanção de Temer? 

Jorge Luiz Souto Maior - 

A aprovação apressada dessa 
lei pegando um projeto que es¬ 
tava parado desde 2002, o [PL] 
4302, foi uma estratégia para 
gerar uma sensação de desespe¬ 
ro, de perda total. Imaginava-se 
usar isso para dar força ao Pro¬ 
jeto de Lei que está no Senado, 
o PLC 30, que também regula a 
terceirização, mas de uma for¬ 
ma menos atabalhoada. E aí, 
nesse jogo político, conduzir a 
classe trabalhadora a acreditar 
que seria, digamos assim, uma 
espécie de mal menor a apro¬ 
vação do PLC 30. Esquecendo- 
-se que aquela regulamentação 
que está no Senado possibilita a 
terceirização nas atividades-fim 
e, consequentemente, amplia as 
possibilidades de terceirização 
inclusive no serviço público. 

Do ponto de vista das con¬ 
dições de trabalho, a terceiri¬ 
zação é um eufemismo para 
intermediação de mão de 
obra.É a precarização, por¬ 
que são trabalhadores que não 
se socializam pelo trabalho, 
não têm contatos permanentes 
porque são deslocados de um 
ambiente de trabalho a outro, 
são fragilizados em suas ga¬ 
rantias jurídicas, são invisibi- 
lizados e sofrem, nessa preca¬ 
riedade, com aumento da jor- 
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nada, acidentes de trabalho, 
ou seja, é uma pulverização 
da classe trabalhadora. 

Os defensores da 
terceirização dizem que a 
medida gera emprego, isso 
é verdade? 

Toda experiência precari- 
zante, do ponto de vista legal, 
em qualquer lugar do mundo, 
não gera emprego por um mo¬ 
tivo muito simples. Se um em¬ 
pregador passa a ter uma op¬ 
ção entre contratar uma pessoa 
com plenos direitos e contratar 
a mesma pessoa com menos di¬ 
reitos, é evidente que a opção 
é pelo menos custoso. Conse¬ 
quentemente, há um desloca¬ 
mento das pessoas com empre¬ 
gos com plenos direitos para a 
condição de trabalhadores com 
menos. Mas o que essas leis pro¬ 
vocam é um subemprego. Essas 
regulamentações impulsionam, 
ainda, esses trabalhadores a te¬ 
rem mais de um emprego, com 
a regulamentação .do trabalho. 

0 capital não é mais 
obrigado a conferir direitos, 
no máximo ele oferece 
direitos como favor 


intermitente. E isso fecha mais 
as portas para quem está desem¬ 
pregado. É uma bola de neve. É 
um caminho da bancarrota do 
ponto de vista econômico. Do 
ponto de vista das relações de 
trabalho, barbárie. 

Essa regulamentação do 
trabalho intermitente é 
um dos pontos da reforma 
trabalhista. Qual a análise 
que faz desse projeto como 
um todo? 

A reforma trabalhista se co¬ 
loca através destes três pilares: 



terceirização ampla, o negocia¬ 
do sobre o legislado, e o traba¬ 
lho intermitente. Ela, no contexto 
geral, significa pura e simples¬ 
mente a extinção dos direitos 
trabalhistas. Por quê? Você terá, 
se tudo isso se aprova, traba¬ 
lhadores terceirizados que não 
se socializam no trabalho, não 
se identificam com os sindica¬ 
tos que os representam, que são 
intermitentes, ou seja, que tra¬ 
balham em dias e horários dis¬ 
tintos, em locais distintos, para 
empregadores distintos, e que só 
podem se reunir coletivamente, 
o negociado sobre o legislado, 
para diminuir direitos que já não 
têm. Você aumenta enormemen¬ 
te o poder do capital sobre o 
trabalho. O capital não é mais 
obrigado a conferir direitos. No 
máximo, ele oferece direitos 
como favor. 


Os defensores da 
flexibilização dizem que 
o mercado de trabalho no 
país sempre foi informal, 
uma grande parcela nunca 
teve direitos, e que a 
CLT seria um entrave à 
criação de empregos. 
Como você vê esse tipo 
de argumento? 


São argumentos, para 
ser simpático, pouco 
sérios. Porque, afinal 
de contas, o que se 
está querendo jus- 
tificar é uma re- \ 
alida- 
d e 


brasileira que não abando¬ 
nou ainda a cultura escravis¬ 
ta, que historicamente des¬ 
prezou os direitos sociais e 
dos trabalhadores, e que ago¬ 
ra acusa os direitos de serem 
excessivos. Então, esta infor¬ 
malidade que existe não é 
informalidade, é ilegalidade 
explícita, de não pagamento 
de horas extras, de não 
registro dos trabalhado¬ 
res, de pagamento de 
salários por fora, ou 
seja, de estratégias 
empresariais de ga¬ 
nhar da concorrên¬ 
cia através da ex¬ 
ploração sem limi¬ 
tes do trabalho. É 
por isso que exis¬ 
tem, na Justiça 
do Trabalho, 
três milhões de 
reclamações tra¬ 
balhistas no Bra¬ 
sil. Porque o 


Brasil é o lugar no mundo 
que mais se descumpre a le¬ 
gislação trabalhista. E não 
é porque ela é complexa ou 
rígida, mas simplesmente é 
desprezada. 
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28 DE ABRIL 

Vamos fazer greve ge 

É hora de organizar comitês de luta contra a reforma e preparar a greve geral 


^1 DA REDAÇÃO 


A s principais centrais 
sindicais, reunidas no 
dia 27 de março, em 
São Paulo (SP), definiram 
um novo dia de paralisação 
nacional contra as reformas 
da Previdência, trabalhista 
e o projeto das terceiriza¬ 
ções aprovada na Câmara. O 
dia unificado de greve ficou 
marcada para 28 de abril. 

“As centrais sindicais con¬ 
clamam seus sindicatos fi¬ 


liados para, no dia 28, con¬ 
vocar os trabalhadores a pa¬ 
ralisarem suas atividades, 
como alerta ao governo de 
que a sociedade e a classe 
trabalhadora não aceitarão 
as propostas de reformas da 
Previdência, trabalhista e o 
projeto de terceirização apro¬ 
vado pela Câmara, que o go¬ 
verno Temer quer impor ao 
país ”, afirma a nota unifi¬ 
cada divulgada pelas enti¬ 
dades. Além da CUT e da 
Força Sindical, participaram 
CSP-Conlutas, CTB, Nova 


Central, UGT, Intersindical 
e CGTB. 

A tarefa, agora, é cons¬ 
truir desde já e pela base a 
greve geral, não aceitando 
qualquer coisa que não seja 
a retirada definitiva das re¬ 
formas e do projeto de tercei¬ 
rização. “A partir de agora, é 
meter a mão na massa e or¬ 
ganizar a greve geral, vamos 
organizar comitês nas cida¬ 
des, nas fãbricas. Agora, não 
tem recuo ”, defende José Ma¬ 
ria de Almeida, o Zé Maria, 
presidente nacional do PSTU. 



Zé Maria, durante o ato unitário do dia 15 de março. 


NÃO CAIA NO CAÔ 


Reforma da Previdência: recuo é 
manobra do governo 



Logo após o dia nacional 
de protestos e paralisações, o 
governo anunciou um recuo 
em sua proposta de reforma 
da Previdência: a retirada dos 
servidores públicos estaduais 
e municipais do projeto. Isso 
não é qualquer coisa, já que 
atinge mais de 5 milhões de 
servidores estaduais e dos mu¬ 
nicípios que contam com re¬ 
gime próprio de Previdência. 

Esse recuo mostra que o 
governo sentiu o baque das 
paralisações e dos atos do dia 


15 de março. Também pesa¬ 
ram as greves contra a refor¬ 
ma realizadas nos estados. No 
entanto, ao mesmo tempo em 
que é um recuo, também é 
uma tentativa de manobra. Por 
quê? O que Temer vai tentar 
fazer, agora, é empurrar a re¬ 
forma para os prefeitos e go¬ 
vernadores fazerem. 

Enquanto fechávamos essa 
edição, circulava a notícia de 
que Temer incluiria no texto 
da reforma um prazo de seis 
meses para que governadores 


e prefeitos realizem suas pró¬ 
prias reformas, atacando eles 
mesmos as aposentadorias dos 
servidores. Senão, passa a va¬ 
ler o que for aprovado pelo 
Congresso Nacional. Ou seja, 
se passar a reforma de Temer, 
todo mundo vai ser afetado. 

Isso mostra a necessidade 
de manter a mobilização nos 
estados, assim como as gre¬ 
ves de categorias que já es¬ 
tão acontecendo, unificando 
a luta e as paralisações con¬ 
tra o governo e as reformas. 


NÃO ÀS EMENDAS! 


Direitos não 
se negocia 


Enquanto os trabalhadores 
e a população dão uma mos¬ 
tra de combatividade e repúdio 
contra as reformas, tem gente 
querendo negociar os direitos 
por baixo dos panos. Com o 
argumento de que este gover¬ 
no é muito forte e que não dá 
para evitar a aprovação da re¬ 
forma da Previdência, alguns 
deputados, como o Paulinho 
da Força (SD-SP), apresenta¬ 
ram emendas para torná-la no 
que eles acham menos ruim. 

O problema é que mesmo 
as emendas representam um 
duro ataque às aposentado¬ 
rias, piorando o que já é ruim 
hoje. E também não faz o me¬ 
nor sentido que os trabalhado¬ 


res aceitem negociar qualquer 
ponto das reformas justo num 
momento em que cresce a luta 
contra os ataques do governo. 

Outra questão bem grave 
é a negociação que algumas 
centrais sindicais estão fa¬ 
zendo pelas cúpulas em re¬ 
lação à reforma trabalhista. 
De acordo com a imprensa, 
algumas direções estariam 
sinalizando uma negocia¬ 
ção com o governo, aban¬ 
donando a luta contra as 
reformas em troca de o go¬ 
verno manter o imposto sin¬ 
dical, que a reforma traba¬ 
lhista promete acabar. Isso 
é vender os direitos dos tra¬ 
balhadores. É inaceitável! 



Paulinho da Força, deputado pelo Solidarierdade (SP) 
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COMO É A APOSENTADORIA HOJE 


Ministério do Trabalho e Emprego 


& 


CARTEIRA DE TRABALHO | 
E 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 


• Existe a regra 85/95. Você pode se aposentar com benefício inte¬ 
gral se a soma da sua idade com o tempo de contribuição der 85, no 
caso das mulheres, e 95 no caso dos homens. Por exemplo: 35 anos 
de contribuição + 60 anos idade. 

• Aposentadoria por idade: você pode se aposentar com 65 anos, no 
caso dos homens, e 60 no caso das mulheres, se tiver, no mínimo, 
15 anos de contribuição. 

• Você ainda pode se aposentar com 30 anos de contribuição, no 
caso das mulheres, e 35 no caso dos homens, independentemente 
da idade. Caso a soma com a sua idade for menor que 85/95, pesa o 
fator previdenciário que come parte da sua aposentadoria. 



CARTEIRA DE TRABALHO 
E 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 


COMO FICA COM A REFORMA DE TEMER E 00 
CONGRESSO NACIONAL 


• Você só pode se aposentar com o mínimo de 65 anos, tanto homens 
quanto mulheres, não importando o tempo de contribuição que tiver. 

• O tempo mínimo de contribuição sobe de 15 para 25 anos. 

• Você só terá o benefício integral se somar 49 anos de contribuição. 

• Se você tiver mais de 50 anos, entra para a regra de transição: tem 
de pagar um pedágio de 50%. Por exemplo, se faltar um ano para se 
aposentar, vai ter de trabalhar um ano e meio. 



COMO FICARIA A APOSENTADORIA COM AS EMENDAS: 


• Passaria a valer a idade mínima, como na reforma de Temer, só 
que um pouco mais baixa: 60 anos para homens, e 58 para mulheres. 
Com as regras atuais, um trabalhador que começa a contribuir aos 20 
anos, pode se aposentar a partir dos 55 (57 com benefício integral). 

• Tempo mínimo de contribuição também subiria para 25 anos. 

• Para ter benefício integral, teria de contribuir 39 anos. 

• Pela emenda de Paulinho, a regra de transição valeria para quem 
tivesse contribuído até a data em que a reforma entrasse em vigor, 
pagando um pedágio de 30% sobre o que restasse para se aposentar. 


LULA NAO FALA EM NOSSO NOME! 


Unidade para lutar 
contra as reformas e 
o governo Temer 


O dia 28 de abril é um 
passo importante para a 
construção da greve geral, 
que derrube de uma vez 
por todas a reforma da Pre¬ 
vidência indecente de Te¬ 
mer e do Congresso Nacio¬ 
nal de corruptos. No entan¬ 
to, não pode se repetir o que 
aconteceu em alguns luga¬ 
res, como no ato da Avenida 
Paulista, no dia 15 de março. 

Utilizando o ato unifica¬ 
do convocado pelas centrais, 
a Frente Povo Sem Medo e 
o PT colocaram Lula como 
orador principal do ato, fe¬ 
chando a manifestação com 
um discurso eleitoreiro. Isso 
coloca em perigo a unidade 
das mobilizações e o cresci¬ 
mento do próprio movimen¬ 
to contra as reformas. Se os 
atos virarem campanha elei¬ 
toral para Lula 2018, muitos 
trabalhadores deixarão de ir, 
e a população não apoiará 
de forma massiva como vem 
apoiando. 

Outro problema é o con¬ 
teúdo da candidatura Lula 
que estão defendendo. O PT 
continua apoiando um go¬ 
verno em aliança com a bur¬ 


guesia e apoiado neste Con¬ 
gresso Nacional. O que virá 
de um governo assim é o 
mesmo que vimos nos 13 
anos de governos petistas, o 
que não difere muito do que 
Temer vem fazendo. Lula 
mesmo fez uma reforma da 
Previdência, em 2003, que 
atacou os servidores públi¬ 
cos. E os pontos principais 
da reforma de Temer foram 
apresentados em 2016 pelo 
governo Dilma, pelo então 
ministro da Fazenda Nelson 
Barbosa. 

Os trabalhadores não 
precisam de mais um go¬ 
verno que atue para ban¬ 
queiros e empresários. Pre¬ 
cisam de um governo que 
estatize os bancos e as gran¬ 
des empresas, pare de pagar 
a dívida, pare as privatiza¬ 
ções e reestatize o que foi 
privatizado. Que exproprie 
as multinacionais e liber¬ 
te nosso país do imperialis¬ 
mo. Que coloque na cadeia 
e confisque os bens de to¬ 
dos os corruptos e corrup¬ 
tores. Que aponte no senti¬ 
do da construção de uma 
sociedade socialista. 


GOVERNO SOCIALISTA DOS TRABALHADORES 


Fora Temer! Fora Todos eles! 


A luta contra as reformas 
é fundamental, mas sabemos 
que a nossa luta não pode pa¬ 
rar por aí. A única forma de 
darmos um basta definitivo 
aos ataques é colocando abai¬ 
xo esse governo e esse Con¬ 


gresso de corruptos. A vota¬ 
ção das terceirizações na Câ¬ 
mara mostrou bem a serviço 
de quem eles estão. 

Mas o que colocar no lu¬ 
gar? Qualquer governo aliado 
à burguesia vai fazer o que o 


PT fez e o que Temer vem fa¬ 
zendo: governar para os ricos 
à custa de nosso suor. 

Precisamos de um gover¬ 
no socialista dos trabalhado¬ 
res, sem patrões nem corrup¬ 
tos, que governe por conse¬ 


lhos populares e que, apoiado 
na luta da nossa classe, mude 
de verdade o país e assegu¬ 
re vida digna a todos e todas 
que vivem do seu trabalho. 

Um governo assim nun¬ 
ca será alcançado por este 


sistema eleitoral corrompi¬ 
do e completamente contro¬ 
lado pelo poder econômico 
que temos no país. O Bra¬ 
sil precisa de uma revolu¬ 
ção dos de baixo para der¬ 
rubar os de cima. 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


Os soviets em açao 


JOHN REED 


foi um jornalista norte-ame 
ricano e militante socialista que 
ficou famoso com o livro Os dez 
dias que abalaram o mundo, um 
relato sobre como foram os 
meses de luta do proletaria¬ 
do russo até a tomada do po¬ 
der. Em 1919, ele escreveu so¬ 
bre os sovietes, sua origem e funcionamento, 
e explicou como esses organismos de poder 
operário começaram a controlar a produção 
e a vida social na jovem República Soviética. 
Reproduzimos, aqui, alguns trechos do artigo. A 
versão completa você pode ler no Portal do PSTU. 



H JOHN REED, 

OUTUBRO DE 1918 

M o meio de todo o 
coro de abusos e 
deturpações dirigi¬ 
das contra os soviets russos 
pela imprensa capitalista, 
existem vozes gritando em 
pânico: Não há governo na 
Rússia! Não há organização 
entre os trabalhadores rus¬ 
sos! Não vai funcionar! Não 
vai funcionar! 

Há um método por trás 
desta calúnia. 

>#í Como todo socialista ver¬ 
dadeiro sabe, e os que pre- 
Z senciaram a Revolução Rus- 
■ sa podem testemunhar, há 
•* hoje, em Moscou e em todas 
as cidades e vilas das terras 
| russas, uma estrutura po- 
lítica altamente complexa, 
apoiada péla vasta maioria 
das pessoas e qué funciona 
tão bem quanto qualquer go- 
verno popularrecém-institu- 
^ ído pode funcionar. Os traba¬ 
lhadores da Rússia também 
- v construíram uma organiza¬ 
ção econômica a partir de 
suas necessidades e reivin- 
*>• dicações vitais, que está se 
desenvolvendo e se transfor¬ 
mando numa verdadeira de- 
. mocracia industrial. 

HISTÓRIA DOS SOVIETS 

. O Estado soviético está 
baseado nos soviets - ou con- 
'^úselhos - de trabalhadores e 
"camponeses. .Esses conselhos 


- instituições tão características 
da Revolução Russa - foram cria¬ 
dos em 1905 quando, durante a 
primeira greve geral de trabalha¬ 
dores, as fábricas de Petrogrado 
e as organizações sindicais en¬ 
viaram delegados a um Comitê 
de Greve Central. Esse Comitê 
de Greve foi chamado de Con¬ 
selho dos Deputados dos Traba¬ 
lhadores. Depois do fracasso da 
Revolução de 1905, os membros 
do Conselho fugiram ou foram 
enviados à Sibéria. 

Em março de 1917, quando 
o Czar abdicou frente ao levan¬ 
te que tomou toda a Rússia, (...) 
a relutante Duma foi forçada a 
assumir as rédeas do governo, o 
Conselho de Deputados Traba¬ 
lhadores retomou vida de forma 
fulminante. Em poucos dias, ele 
foi ampliado para incluir dele¬ 
gados do Exército e passou a se 
chamar Conselho de Deputados 
dos Trabalhadores e Soldados. 

Foi o soviet que realizou o 
trabalho da revolução, coorde¬ 
nando as atividades do povo, 
preservando a ordem. Além 
disso, eles-, assumiram a tare¬ 
fa de garantir os avanços da 
revolução contra a traição da 
burguesia. 

A partir do momento em que 
a Duma foi forçada a apelar para 
o soviet, dois governos’existiam 
na Rússia, e esses dois governos 
lutaram pelo controle do poder 
até novembro de 1917, quando 
os soviets, sob controle dos bol¬ 
cheviques, derrubaram o Gover¬ 
no de Coalizão (a Duma). 



ORGANIZAÇÃO 

Como os Soviets 
são formados 


O soviet é baseado di¬ 
retamente nos trabalhado¬ 
res dentro das fábricas e 
nos camponeses do cam¬ 
po. No começo, os delega¬ 
dos dos soviets de trabalha¬ 
dores, soldados e campo¬ 
neses eram eleitos a partir 
de regras que variavam de 
acordo com as necessidades 
e a população das várias 
localidades. Em algumas 
cidades, os camponeses 
escolhiam um delegado a 
cada 50 eleitores. Os solda¬ 
dos nas guarnições tinham 
direito a certo número de 
delegados para cada regi¬ 
mento, independentemen¬ 
te do* número. O exército 
no campo de batalha, no 
entanto, tinha um método 
diferente de eleger seus so¬ 
viets. Os trabalhadores nas 
grandes cidades logo desco¬ 
briram que os soviets fica¬ 
riam ingovernáveis a não 


ser que o número de deputa¬ 
dos ficasse restrito a um para 
cada quinhentos trabalhado¬ 
res. Da mesma forma, os dois 
primeiros Congressos de So¬ 
viets de toda a Rússia foram 
organizados com a eleição de 
mais ou menos um delegado a 
cada 25 mil eleitores mas, na 
verdade, os delegados repre¬ 
sentavam distritos de tama¬ 
nhos variados. 

O Soviet de Deputados de 
Trabalhadores e Soldados de 
Petrogrado, que estava em ope¬ 
ração quando eu estive na Rús¬ 
sia, é um exemplo de como as 
unidades urbanas do governo 
funcionam sob um Estado so¬ 
cialista. Ele era formado por 
1.200 deputados, aproximada¬ 
mente, e, em circunstâncias 
normais, se reunia a cada duas 
semanas. No período entre as 
sessões, elegia um Comitê Exe¬ 
cutivo Central de 110 membros 
baseado na proporcionalida¬ 


de dos partidos, e esse Comitê 
Executivo Central podia con¬ 
vidar delegados dos comitês 
centrais de todos os partidos 
políticos, dos sindicatos, dos 
comitês de fábrica e outras or¬ 
ganizações democráticas. 

Além do grande soviet da 
cidade, havia também os so¬ 
viets de bairros. Esses eram 
formados pelos deputados elei¬ 
tos em cada bairro do soviet da 
cidade e administrava sua res¬ 
pectiva parte da cidade. Natu¬ 
ralmente, alguns bairros não 
tinham fábricas e, assim, não 
elegiam representantes da re¬ 
gião nem para o soviet da ci¬ 
dade nem para o dos bairros. 
Mas o sistema dos soviets é 
extremamente flexível, e se os 
cozinheiros, garçons, lixeiros, 
jardineiros ou motoristas de 
táxi daquele bairro se orga¬ 
nizassem e exigissem repre¬ 
sentação, poderiam eleger de¬ 
legados. 
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PODER OPERÁRIO 


O Estado 
Soviético 


Pelo menos duas vezes por 
ano, os delegados são eleitos 
em todo o país para o Congres¬ 
so dos Soviets de toda a Rússia. 
Teoricamente, esses delegados 
são escolhidos por eleição po¬ 
pular direta: das províncias, 
um a cada 125 mil votantes; 
das cidades, um a cada 25 mil. 
Na prática, entretanto, eles são 
escolhidos pelos soviets pro¬ 
vinciais e urbanos. Uma ses¬ 
são extraordinária do congres¬ 
so pode ser convocada a qual¬ 
quer momento por iniciativa do 
Comitê Executivo Central de 
toda a Rússia ou por exigência 
dos soviets representando 1/3 
[um terço] dos trabalhadores 
da Rússia. 

Esse organismo, consistin¬ 
do em aproximadamente 2 mil 
delegados, se reúne na capi¬ 
tal como um grande soviet e 
decide o essencial da política 
nacional. Ele elege um Comitê 
Executivo Central como o Co¬ 
mitê Central do Soviet de Pe- 
trogrado, que pode convidar 
delegados dos comitês centrais 
de todas as organizações de¬ 
mocráticas. Esse Comitê Exe¬ 


cutivo Central dos Soviets rus¬ 
sos é o parlamento da Repúbli¬ 
ca Russa e consiste em 350 pes¬ 
soas aproximadamente. Entre 
os congressos, funciona como 
autoridade suprema, não po¬ 
dendo agir fora das linhas de¬ 
senhadas pelo congresso e é 
responsável por seus atos até 
o próximo congresso (...). 

A função central dos so¬ 
viets é a defesa e a consoli¬ 
dação da revolução. Eles ex¬ 
pressam a vontade política 
das massas, não só a dos con¬ 
gressos, para todo o país, mas 
também nas suas localidades, 
onde a autoridade deles é pra¬ 
ticamente suprema. Essa des¬ 
centralização existe porque os 
soviets locais criam o gover¬ 
no central e não o contrário. 
Apesar da autonomia local, no 
entanto, os decretos do Comi¬ 
tê Executivo Central e as or¬ 
dens dos Comissários são vá¬ 
lidos em todo o país porque, 
sob a República Soviética, não 
existem interesses setoriais ou 
privados a servir, e a causa da 
revolução é a mesma em todos 
os lugares. 


CONTROLE DA PRODUÇÃO 

Comitês de Fábrica 


Quando a revolução de 
março estourou, os proprie¬ 
tários e administradores de 
várias fábricas fugiram ou 
foram expulsos pelos tra¬ 
balhadores (...). Sem supe¬ 
rintendentes, supervisores 
e, em muitos casos, enge¬ 
nheiros e contadores, os tra¬ 
balhadores encontraram- 
-se frente à alternativa de 
manter o trabalho funcio¬ 
nando ou morrer de fome. 
Um comitê foi eleito, com 
um delegado de cada seção 
ou departamento, para di¬ 
rigir a fábrica. É claro que 
no começo esse plano pa¬ 
recia absurdo. As funções 
dos diferentes departamen¬ 
tos até poderiam ser coor¬ 
denadas dessa forma, mas a 
falta de treinamento técnico 
dos trabalhadores produzi¬ 
ram resultados grotescos. 

Finalmente, houve uma 
reunião do comitê numa das 
fábricas, onde um trabalha¬ 
dor se levantou e disse: 

“ Camaradas , por que 
precisamos nos preocupar? 
A questão do conhecimento 
técnico não é difícil Lembre¬ 
mo-nos que o patrão não era 
um expert, ele não conhecia 


nada de engenharia ou quími¬ 
ca ou contabilidade. Tudo que 
ele sabia era ser dono. Quando 
ele queria ajuda técnica, contra¬ 
tava gente para fazer isso para 
ele. Bem , nós agora somos os 
patrões. Vamos contratar enge¬ 
nheiros , contadores , e eles vão 
trabalhar para nós!” (...) 

Os Comitês de Fábrica se es¬ 
palharam e ganharam força. 
No começo, é claro, os traba¬ 
lhadores russos cometiam erros 
absurdos, como já foi contado 
muitas vezes. Eles exigiam sa¬ 
lários impossíveis - tentavam 
realizar processos fabris com¬ 
plicados sem a experiência ne¬ 
cessária; em alguns casos, che¬ 
garam a pedir a volta de seus 
patrões. Mas tais casos eram 
minoritários. Na grande maio¬ 
ria das fábricas, os trabalhado¬ 
res tinham recursos suficientes 
para conseguir conduzir a em¬ 
presa sem patrões. 

Os proprietários tentaram 
falsificar os livros de conta¬ 
bilidade para esconder pedi¬ 
dos, o Comitê de Fábrica era 
forçado a encontrar formas de 
controlar os livros. Os proprie¬ 
tários também tentavam rou¬ 
bar os produtos - tanto que o 
comitê precisou criar a regra 


(...) os trabalhadores 
encontraram-se frente à 
alternativa de manter o 
trabalho funcionando ou 
morrer de fome. 


de que nada deveria entrar 
ou sair da fábrica sem a de¬ 
vida permissão. Quando a 
fábrica estava começando 
a fechar por falta de com¬ 
bustível, matéria-prima ou 
pedidos, o Comitê de Fábri¬ 
ca teve de mandar homens 
por toda a Rússia, até as mi¬ 
nas ou até o Cáucaso, em 
busca de petróleo, para a 
Crimeia para conseguir al¬ 
godão; e vários agentes fo¬ 
ram enviados pelos traba¬ 
lhadores para tentar vender 
os produtos (...). O Comitê 
de Fábrica foi criado pela 
situação anárquica da Rús¬ 
sia, forçado pela necessida¬ 
de de aprender a dirigir as 
indústrias. Assim, quando 
chegou o momento, os tra¬ 
balhadores russos conse¬ 
guiram tomar o controle da 
situação com pouco atrito. 


NA MARRA 


Uma pequena história de um grande aprendizado 


Em Novgorod, havia uma 
fábrica têxtil. No início da 
revolução, o dono pensou: 
“Não poderei lucrar enquan¬ 
to durar essa revolução. Vou 
fechar a fábrica até que tudo 
tenha passado Ele, então, 
fechou a fábrica e, junto com 
os funcionários administra¬ 
tivos, químicos, engenhei¬ 
ros e gerentes, pegou o trem 
para Petrogrado. Na manhã 
seguinte, os trabalhadores 
abriram a fábrica. 

Esses trabalhadores eram, 
talvez, um pouco mais igno¬ 
rantes do que a média. Eles 
não sabiam nada sobre os 
processos técnicos de manu¬ 
fatura, contabilidade e geren¬ 
ciamento ou vendas. 

Elegeram um Comitê de 
Fábrica e descobriram uma 
certa quantidade de combus¬ 


tível e matéria-prima estoca¬ 
da, podendo, assim, iniciar a 
fabricação de roupas de al¬ 
godão. Sem saber o que era 
feito com a roupa depois de 
fabricada, eles primeiro guar¬ 
daram o suficiente para suas 
famílias. Depois, por terem 
alguns teares quebrados, en¬ 
viaram um delegado a uma 
empresa de conserto de má¬ 
quinas dizendo que dariam 
roupas em troca de assistên¬ 
cia técnica. Feito isso, fize¬ 
ram um acordo com a coope¬ 
rativa local, trocando roupas 
por comida. Eles ampliaram 
o escambo, chegando a tro¬ 
car roupas por combustível 
com o mineiros de Kharkov, 
e por transporte com o sin¬ 
dicato de ferroviários. 

Mas, finalmente, tinham 
abarrotado o mercado com 


roupas de algodão e se de¬ 
pararam com uma demanda 
que as roupas não poderiam 
satisfazer - o aluguel. Eram 
os dias do Governo Provisó¬ 
rio, quando ainda existiam 
donos de imóveis. O aluguel 
tinha de ser pago em dinhei¬ 
ro. Assim, eles carregaram 
um trem com roupas e man¬ 
daram, sob a responsabilida¬ 
de de um membro do Comitê, 
para Moscou. Quando ele che¬ 
gou na estação, foi até uma 
loja de alfaiates e perguntou 
se eles precisavam de roupas. 

- Quanto?, perguntou o 
alfaiate. 

- Um trem carregado, res¬ 
pondeu o membro do comitê. 

- Quanto custa? 

- Eu não sei. Quanto você 
paga normalmente pelas rou¬ 
pas? 


O alfaiate conseguiu a 
roupa por muito pouco, e o 
trabalhador, que nunca ti¬ 
nha visto tanto dinheiro de 
uma só vez, voltou a Novgo¬ 
rod muito feliz. O comitê 
de fábrica tinha calculado, 
com base na produção mé¬ 
dia, por quanto eles preci¬ 
savam vender o excesso de 
produção para conseguir di¬ 
nheiro suficiente para pagar 
o aluguel de todos os traba¬ 
lhadores! 

Assim por toda a Rús¬ 
sia, os trabalhadores esta¬ 
vam aprendendo os funda¬ 
mentos da produção indus¬ 
trial e até da distribuição, 
de modo que quando a re¬ 
volução de novembro acon¬ 
teceu, eles conseguiram se 
ajustar ao controle operário 
da indústria. 



Calendário 

Até a revolução, o an¬ 
tigo calendário russo 
(calendário juliano) 
era diferente do usado 
por nós (o gregoriano). 
Isso levou a uma dife¬ 
rença de 13 dias entre 
os dois calendários. As¬ 
sim, o que era conhe¬ 
cido como a revolução 
de fevereiro, na verdade 
aconteceu em março de 
1917. E a famosa Rev¬ 
olução de Outubro que 
os bolcheviques fizeram 
em 25 de outubro, ocor¬ 
reu em 7 novembro. 

Duma 

Era o Parlamento russo, 
dominada pelos politi- 
cos burgueses. 
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Três motivos para combater o p 



3 MARIÚCHA FONTANA 
DE SÃO PAULO (SP) 


A tarefa imediata da clas¬ 
se trabalhadora é der¬ 
rotar as reformas e o 
ajuste do governo Temer e do 
Congresso Nacional e, para 
isso, construir a Greve Geral. 
Essa tarefa exige e impõe uma 
ampla unidade para lutar. 

O dia 15 de março demons¬ 
trou a disposição de luta da 
classe e também que uma data 
unificada de luta em torno de 
uma pauta de derrota das re¬ 
formas e de fato contra o go¬ 
verno tem alta capacidade de 
mobilização. A Greve Geral 
do dia 28 de abril tem poten¬ 
cial, portanto, para ser talvez 
a maior ação da classe traba¬ 
lhadora em décadas, de cons¬ 
truir a derrota do governo e de 
abrir novos horizontes. 

No dia 15 de março, a Fren¬ 
te Povo Sem Medo teve uma 
atitude oportunista e divisio- 
nista ao tentar transformar 
o ato em São Paulo e todo 
esse dia de lutas e paralisa¬ 
ções, num evento da “Frente 
Ampla” e palanque eleitoral 
para a campanha Lula 2018. 
A Frente Brasil Popular e Povo 


Sem Medo têm todo direito 
de fazerem atos em defesa de 
Lula. Mas, tentar transformar 
atos que devem ser unitários 
em atos eleitorais pró-Lula di¬ 
vide o movimento e é puro 
oportunismo. 

Esse debate voltou a ocor¬ 
rer em torno de ações do dia 


31 de março. Originalmente 
apresentadas como atos da 
Frente Brasil Popular e Povo 
Sem Medo “contra o golpe”, 
“em defesa da democracia e 
de Lula”, sob o controle des¬ 
tas organizações, mas como 
se fossem de todo o movi¬ 
mento. Foi necessário expli¬ 


citar o caráter de tais mani¬ 
festações. Se eram unitárias, 
deviam ter a pauta comum 
das centrais e coordenação 
unitária, e não coordenação 
apenas destas frentes e com 
a pauta de Lula 2018. 

Então, o primeiro motivo 
de combate a essa campanha 


é o fato de tentarem colocar 
uma campanha eleitoral em 
prol de Lula 2018 no centro 
da conjuntura, quando a ta¬ 
refa não é campanha eleito¬ 
ral, é Greve Geral. E quando 
esse projeto Lula 2018 divide 
uma mobilização que pode 
unir noventa por cento da 
classe trabalhadora e inclu¬ 
sive a enorme maioria dos 
setores médios. 

Não é à toa que as mobi¬ 
lizações chamadas pelo MBL 
(em favor das reformas e de 
Temer) foram um fiasco. A 
imensa maioria que foi às ruas 
contra Dilma e são contra a 
corrupção, são também contra 
Temer e contra as reformas. 
E não é à toa também que a 
classe trabalhadora lidere e 
hegemonize as manifestações 
atuais, pois elas partem da de¬ 
fesa dos seus direitos. 

Chamar mobilizações em 
torno a Lula 2018, ou querer 
transformar as lutas contra as 
reformas em uma campanha 
de Lula divide. Atos e mobili¬ 
zações contra as reformas de¬ 
vem ter pauta comum, coorde¬ 
nação comum e todos partidos 
e organizações que apoiem a 
luta devem poder falar. 



A TEORIA GERAL DO 
DIREITO E O MARXISMO 

Pela primeira vez, a obra do teórico do direito Evge- 
ni Pachukanis será traduzida no Brasil diretamente 
do russo. A editora Surdermann vai lançar o livro “A 
Teoria Geral do Direito e o Marxismo”, do principal 
jurista soviético. A edição trará ainda seis ensaios 
de Pachukanis que jamais haviam sido traduzidos 
para outra língua. As obras que serão publicadas 
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rojeto e a campanha Lula 2018 


DISPUTAR 0 PROGRAMA 


ESTRATÉGIA 


Unidade para lutar não 
implica em unidade sobre 
a saída política para o país 


Se para lutar contra as refor¬ 
mas devemos fazer a mais am¬ 
pla unidade, sobre as saídas para 
o país temos obrigação de com¬ 
bater projetos de conciliação de 
classes e programas capitalistas. 

A mobilização da classe ope¬ 
rária, dos trabalhadores, dos se¬ 
tores populares, deve servir para 
avançar num projeto da classe tra¬ 
balhadora contra o capitalismo e 
a burguesia. Em base a esse pro¬ 
jeto, a classe deve disputar tam¬ 
bém os setores médios. Uma Gre¬ 
ve Geral deve acumular em cons¬ 
ciência e organização em direção 
ao horizonte socialista. 

Seria um desastre, depois de 
tudo, buscar usar a mobilização 
popular para fortalecer um proje¬ 
to eminentemente eleitoral e um 


projeto de governo Lula novamen¬ 
te, em torno de um projeto de 
aliança com empresários e ban¬ 
queiros em busca de “crescimen¬ 
to econômico capitalista”, em vãs 
promessas de um governo menos 
pior, de um mal menor. 

Ao contrário, devemos golpe¬ 
ar juntos contra Temer e as refor¬ 
mas, mas disputar duramente um 
programa anti-imperialista, anti- 
capitalista, socialista e revolucio¬ 
nário para o país. Como dizia Le- 
nin: golpear juntos, mas marchar 
separados. 

No lugar do ajuste da burgue¬ 
sia e do imperialismo, devemos 
defender a suspensão do paga¬ 
mento da dívida pública, o fim da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, a 
estatização do sistema financeiro 


sob o controle dos trabalhadores, 
a proibição da remessa de lucros 
para o exterior e a expropriação 
das multinacionais, prisão e con¬ 
fisco dos bens de corruptos e cor¬ 
ruptores, incluindo a estatização 
sem indenização e sob controle 
dos trabalhadores das empresas 
dos corruptores, como a Odebre- 
cht, por exemplo. Isso exige um 
governo socialista dos trabalha¬ 
dores, sem corruptos e sem pa¬ 
trões, que governe através de con¬ 
selhos populares. 

Um governo Lula-Ciro Gomes 
em aliança com partidos burgue¬ 
ses, empresários e banqueiros é 
um filme que já vimos: isso só 
levou ao retrocesso da consciên¬ 
cia, da organização da classe e 
do próprio país. 


O Brasil precisa de uma 
revolução socialista 



O terceiro motivo para 
combater esse projeto Lula 
2018 é que nossa estratégia 
deve ser fazer uma revolução 
socialista no país e não um 
governo para administrar os 
negócios da burguesia. 

Um governo que gover¬ 
ne através de Conselhos 
Populares, capaz de rom¬ 
per com o imperialismo e 
enfrentar o capitalismo e 


isso não será conquistado 
através de eleições, mas 
sim da mobilização dire¬ 
ta da nossa classe. 

A Greve Geral pavimen¬ 
ta esse caminho. Querer des¬ 
viar para o terreno eleitoral 
esse potencial de mobiliza¬ 
ção que pode colocar o poder 
dos trabalhadores como tare¬ 
fa no período, é um projeto 
completamente reacionário. 


UAH pappp 



I a UMPPZA 

ÉTO\CAd« 

I PAPPST\RA 


A LIMPEZA ÉTNICA 
DA PALESTINA 

“Um livro fundamental para compreensão do con¬ 
flito israelense-palestino”. É assim que o escritor 
Milton Hatoum definiu na revista Cult o livro “A 
Limpeza Étnica na Palestina” do historiador llan 
Pappé, lançado pela editora Surdermann. Segundo 
Hatoum, o livro “desconstrói os mitos e a propa¬ 
ganda sionista que tentam desumanizar o povo 
palestino. É um poderoso argumento por uma 
paz justa entre dois povos de origem semita que 
certamente podem tornar a viver em harmonia 
numa terra que sempre lhes foi comum. 
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HERMANOS 

Argentina vai ter greve geral 
no dia 6 de abril 



Manifestação no último dia 22 de março 


^1 DA REDAÇÃO 


A Argentina vai parar no 
próximo dia 6. Uma 
greve geral de 24 ho¬ 
ras foi chamada pela Confede¬ 
ração Geral do Trabalho (CGT) 
contra o presidente Mauricio 
Macri, no poder há 15 meses. 

A paralisação foi arrancada 
por baixo, pela base dos traba¬ 
lhadores. Uma forte manifes¬ 
tação organizada pela CGT, no 
dia 7 de março, terminou com 
seus líderes apedrejados por 
grupos que exigiram uma data 
marcada e não apenas promes¬ 
sas. O problema é que o os líde¬ 
res da central queriam mesmo 
negociar com Macri. Qualquer 
semelhança com o Brasil não 
é mera coincidência. 

ATAQUES 

A greve geral na Argentina 
ocorre num contexto de am¬ 
plos ataques do governo Ma¬ 
cri contra os trabalhadores. O 
governo está modificando a lei 
trabalhista do país e quer per¬ 
mitir a flexibilização dos acor¬ 
dos coletivos, algo que já foi 
realizado com os trabalhado¬ 
res petroleiros de Vaca Muerta. 


Por outro lado, há uma 
imensa revolta social contra 
os planos de ajustes de Macri 
e dos governadores das pro¬ 
víncias (estados). Macri quer 
impor ao país um plano eco¬ 
nômico de fome e de miséria, o 
que tem gerado uma insatisfa¬ 
ção crescente e pressionado os 
dirigentes sindicais para que 
convoquem uma greve geral. 

Contudo, como explica o 
PSTU argentino, as lideranças 
sindicais se limitavam a “exigir 
mudanças parciais e defender 
os empresários nacionais. O 
objetivo dos líderes não é der¬ 
rotar o governo, mas sentar e 
negociar. Para isso, eles vão 
tentar frear a luta, levando- 
-a para o terreno das eleições, 
procurando convencer de que a 
saída é votar em Cristina [Kir- 
chner]”, explica o partido. 

CLASSE OPERÁRIA 

Além disso, há ataques dos 
empresários contra os traba¬ 
lhadores de outras empresas 
como a AGR-Clarin, Têxtil Neu- 
quén, Acindar e milhares de 
outros exemplos. A situação 
enfrentada pelos trabalhadores 
da indústria automobilística 
é alarmante. Como no Brasil, 


as multinacionais receberam 
milhões em isenções ficais e, 
agora, demitem para manter 
seus lucros. A General Motors 
anunciou a suspensão de 350 
empregos por nove meses, en¬ 
quanto a Volkswagen suspen¬ 
deu 600 operários. 

Como se não bastasse, um 
novo tarifaço nos transpor¬ 
tes, no gás e na eletricidade foi 
anunciado e vai prejudicar ain¬ 
da mais os trabalhadores po¬ 
bres. Os salários estão enco¬ 
lhendo a cada dia pelo aumento 
de preços, mas o presidente Ma¬ 
cri insiste que a inflação deste 
ano será de entre 12% e 17%. 
Faz isso para forçar o achata¬ 
mento dos salários. 

A greve geral foi uma con¬ 
quista arrancada pela mobili¬ 
zação dos trabalhadores. Con¬ 
tudo, como afirma o PSTU ar¬ 
gentino, não se pode “deposi¬ 
tar qualquer confiança nessas 
líderes. Eles vão tentar usar a 
paralisação para descomprimir 
a situação”. “Não podemos cair 
na armadilha de esperar até as 
eleições para punir o governo 
pelo voto. Para isso, falta muito. 
Estamos nas ruas, e ninguém 
nos tira até que respondam por 
nossas demandas”, finaliza. 


PELO MUNDO 


Refugiados 



O drama dos imigrantes que 
tentam entrar na Europa só au¬ 
menta. Segundo a BBC, calcula- 
-se que mais de 200 migrantes 
morreram no Mar Mediterrâ¬ 
neo em dois barcos naufraga¬ 
dos, no dia 23, perto da costa 
da Líbia. No dia 26, a associa¬ 


ção SOS Mediterrâneo infor¬ 
mou que resgatou 645 refugia¬ 
dos. Já a organização Médicos 
Sem Fronteira informou que 
sua nova embarcação de so¬ 
corro conseguiu resgatar 412 
pessoas na sua primeira ope¬ 
ração de salvamento. 


PELO MUNDO 


Greve geral na Guiana 
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Uma greve geral por melho¬ 
res condições de vida mobiliza 
a Guiana Francesa. Última co¬ 
lônia da França da América do 
Sul, a Guiana, em comparação 
com a metrópole continental, 
revela uma enorme disparida¬ 
de. O rendimento familiar na 
França está nos 25,6 mil euros, 
mas apenas 17 mil na Guiana 
Francesa, apesar dos preços de 


bens de consumo serem 13% 
mais altos do que no continen¬ 
te. Uma em cada quatro famí¬ 
lias da Guiana Francesa vive 
abaixo da linha da pobreza, e o 
desemprego atinge 22% da po¬ 
pulação, 54,9% entre os mais 
jovens de 15 a 24 anos. A greve 
foi convocada por 37 sindicatos 
unidos na Union de Travail- 
leurs Guyanais (UTG). 




















Opinião Socialista 




marituba(pa) 


Guerra contra o lixão 



Em Marituba, região me¬ 
tropolitana de Belém, a popu¬ 
lação declarou guerra contra 
o lixo despejado na cidade. 
No ano passado, o prefeito 
de Belém, dizendo que cum¬ 
priria a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), que 
determinou, em todo o país, 
a extinção dos lixões a céu 
aberto e a substituição dos 
mesmos por aterros sanitá¬ 
rios, fez um acordo com a pre¬ 
feitura de Marituba e despe¬ 
jou o lixo lá. 

O que os governos não 
esperavam é que a popu¬ 
lação não aceitaria essa si¬ 
tuação. A poluição do ar, o 
mau cheiro e o desconforto 
generalizado têm provoca¬ 
do uma grande incidência 
de doenças em toda a po¬ 
pulação. “As crianças não 


conseguem mais estudar 
nas escolas, e a população 
está totalmente angustia¬ 
da com essa situação, pois 


o chorume tem descido e 
contaminado o rio Uriboca, 
que é um dos principais rios 
que corta Marituba”, expli¬ 


ca Cleber Rabelo, dirigente 
do PSTU de Belém. 

Em resposta, a população já 
realizou vários protestos. No 


começo de março, fechou por 
três dias o lixão, mas um juiz 
deu uma liminar proibindo o 
protesto. No dia 22 de março, 
15 mil pessoas foram às ruas e 
realizaram uma passeata que 
fechou a BR 316, única via de 
entrada de Marituba. 

“Na verdade , a empresa 
que ganhou a concessão do 
lixo , a Revita , foi doadora da 
campanha de vários candida¬ 
tos a vereador de Marituba , 
da campanha do prefeito e do 
governador do Estado , Simão 
Jatene do PSDB , que recebeu 
mais de R$ 400 mil dessa em¬ 
presa ”. Cleber diz que outras 
reuniões foram convocadas 
e que novos protestos podem 
acontecer: "Esses políticos tra¬ 
tam a população pobre como 
lixo , mas os trabalhadores vão 
mostrar que lixo são eles". 


SÃO CARLOS 


Moradores do Acampamento 
Capão das Antas ocupam Prefeitura 



Os moradores do Acampa¬ 
mento Capão das Antas ocu¬ 
pou, no dia 24 de março, a 
prefeitura de São Carlos (SP) 
para exigir reforma agrária. 


As famílias cobraram agilida¬ 
de do prefeito para resolver o 
impasse na questão agrária e 
também a suspensão do pro¬ 
cesso de reintegração de pos¬ 


se. Mais de 100 pessoas par¬ 
ticiparam do ato. A área é de 
propriedade da prefeitura. 

Desde o início do movimen¬ 
to de ocupação, os moradores 
exercem o cultivo de hortaliças 
e legumes e atividades de for¬ 
mação técnica e educacional. 
Deram ao terreno uma função 
social e econômica. 

Já aconteceram várias reu¬ 
niões com o Instituto Nacio¬ 
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e a prefeitura, 
sem solução para o problema. 
Geralmente, as autoridades 
colocam empecilhos, como a 
reivindicação de que se trata 
de área de preservação am¬ 
biental, o que é contestado por 
especialistas. Aliás, por anos 
a prefeitura despejou resídu¬ 
os sólidos em parte da área. 
"Os moradores não aguentam 
mais tanta demora na regula¬ 
rização dessa ãrea, pois as pes¬ 
soas precisam trabalhar ; pro¬ 
duzir seus alimentos , ter casa 
para abrigar os filhos , enfim 
tocar a vida ”, disse Waldemir 
Soares Júnior, advogado dos 
moradores. 


PERDEU PLAYBOY 


Atos do MBL foram um fiasco 



Atos chamados pelos play- 
boyzinhos do MBL foi um re¬ 
tumbante fracasso. O “gran¬ 
de dia de mobilização” reuniu 
um número reduzido de verde- 
-amarelo. Ridículo foi o esforço 
da Globo em inflar alguns nú¬ 
meros, mas tudo tem limite, e 
nem as mentiras da emissora 
se sustentaram diante do fias¬ 
co. Teve atos em capitais que 
reuniram de 30 a 40 pessoas. 
Ou seja, literalmente caberia 
em duas Kombis. 

No Distrito Federal e em 
Belo Horizonte, se juntaram 
500 pessoas. Em São Paulo, 
se não fosse aquela ajudinha 
da PM e o fato de que a Pau¬ 
lista sempre fecha aos domin¬ 
gos para lazer, o ato não che¬ 
garia nem a ocupar um peda¬ 
cinho da avenida. 


O MBL não consegue en¬ 
ganar mais ninguém. O mo¬ 
vimento defende abertamente 
a reforma da Previdência, a li¬ 
beração das terceirizações e o 
“Fica Temer”. Provavelmente, 
boa parte daqueles que foram 
à Paulista - certamente, desa- 
visados das posições do MBL 
- não voltarão mais. Uma pes¬ 
quisa mostra que a reforma da 
Previdência de Temer foi re¬ 
jeitada por 74,8% dos mani¬ 
festantes que protestaram no 
dia 26, e 46,48% disseram de¬ 
sejar que o peemedebista saia 
do poder. 

Como se não bastasse, re¬ 
centemente gravações mostra¬ 
ram que o vereador do MBL de 
São Paulo, Fernando Holiday, 
usou e abusou do caixa dois. 
Perdeu, playboy! 



















Como criar Comitês de Luta contra a Reforma e para preparar a greve geral 



Entidades devem Marcar e divulgar Divulgar as 

estar ao lado da luta a reunião atividades 


Quanto mais 
gente melhor 



mam 
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Fale com seus companheiros 
nos locais de trabalho, moradia 
ou estudo e organize uma 
reunião para a criação do 
comitê. Divulgue a reunião pelo 
WhatsApp, redes sociais ou no 
boca a boca. Nessa reunião, 
é muito importante discutir 
as reformas da Previdência e 
trabalhista, a situação do país e a 
necessidade de parar do dia 28 de 
abril. Você pode usar as matérias 
do Opinião Socialista para 
ajudar no debate. É importante 
que todos falem e expressem 
suas opiniões. Divulgue as novas 
reuniões do comitê. 


Para fortalecer e ampliar os 
comitês, é preciso mobilizar 
permanentemente os 
trabalhadores e a juventude. 
Por isso, é importante marcar 
atividades para esclarecer as 
consequências terríveis das 
reformas da Previdência e 
trabalhista, por que a greve geral 
é o único caminho para derrotá- 
las. Os comitês também podem 
marcar atividades de protestos e 
mobilizações, como a paralisação 
no trabalho, panfletagens em 
terminais de ônibus, bloqueio de 
ruas e avenidas etc. 


Quanto mais gente na luta, 
mais ela se fortalece. Por isso, 
o comitê pode apoiar lutas 
específicas. Por exemplo, uma 
luta por transporte público 
travada por moradores de um 
outro bairro. Ou, ainda, procurar 
os trabalhadores desempregados 
para que se organizem contra 
o desemprego. O desemprego 
golpeia duro os trabalhadores 
mais pobres. É importante 
organizá-los para essa luta. 


Exija do seu sindicato, 
associação de moradores ou 
entidade estudantil a realização 
de uma assembleia para discutir 
como organizar a greve geral do 
dia 28 de abril. Também exija 
que essas entidades preparem 
materiais divulgando a greve 
e alerte sobre os ataques do 
governo contra o direito dos 
trabalhadores. 


A ideia dos comitês é organizar, 
pela base, ações locais e formas de luta 
dos trabalhadores contra a reforma da 
Previdência e preparar a greve geral. 

Da organização dos comitês e dos 
trabalhadores pobres poderá surgir 
uma alternativa dos trabalhadores 
para a crise. “ Essa discussão sobre co¬ 
mitês populares é uma questão que a 


gente jã vem tratando no movimento , 
nas experiências das ocupações. Esse 
debate que a gente faz tem a ver com a 
questão mais estratégica que é a ques¬ 
tão do poder na sociedade. [O poder] 
não esta , simplesmente , na votação a 
cada dois anos nas eleições em que você 
vai lã e escolhe quem faz essa rouba¬ 
lheira que está aí”, explica Avanilson 


do movimento Luta Popular. 

Ao longo de sua luta, os trabalha¬ 
dores podem construir um tipo dife¬ 
rente de poder e governos, totalmente 
oposto ao Estado capitalista opressor 
e corrupto. Um poder que poderia ser 
baseado em conselhos de trabalhado¬ 
res ou em conselhos populares. 

Isso não é nenhuma ideia abstra¬ 


ta. Baseia-se na experiência histórica 
da luta dos trabalhadores e nas mui¬ 
tas revoluções que eles protagoniza¬ 
ram. Foi o que aconteceu na revolução 
russa de 1917 com o surgimento dos 
sovietes (leia páginas 10 e 11). São es¬ 
sas lições da história que os defenso¬ 
res do capitalismo tentam ocultar das 
novas gerações. 






